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RESUMO: Desde seu credenciamento, o Centro Especializado em Reabilitação Física e Intelectual 
- CER II Univali é formado por uma equipe multiprofissional que tem perspectiva de habilitar/ reabilitar 
o paciente integrado no serviço. Sabemos que o enfermeiro tem diversos papéis dentro de uma equipe 
multiprofissional. Neste caso, fazer parte do processo de habilitação/ reabilitação é uma delas. O presente 
trabalho tem por objetivo discorrer acerca de um relato de experiência de um Centro Especializado em 
Reabilitação, abordando a participação do profissional enfermeiro no processo de reabilitação física do 
indivíduo. Neste relato de experiência, não iremos discorrer sobre a deficiência intelectual. Descrição 
Metodológica: trata-se de um relato de experiência vivenciado através de práticas diárias, de um dos papeis 
do enfermeiro na reabilitação física do paciente. Resultados: vivenciamos que uma equipe de reabilitação de 
qualquer indivíduo deve ser composta de enfermeiros, médicos, fisioterapeutas, psicólogos, nutricionistas, 
terapeutas ocupacionais, entre outros. O enfermeiro, dentro dessa equipe multiprofissional deve ter a ciência 
que todo paciente em reabilitação é seu paciente em potencial. No Centro Especializado em Reabilitação, as 
práticas diárias do enfermeiro consistem, além de auxiliar os processos de trabalho e pensar na reorganização 
do serviço, estar atento aos pacientes que necessitam de ação direta, que vão desde uma simples conversa 
sobre higiene corporal, quanto auxiliar no processo de cicatrização de uma ferida. Sabemos que uma das 
práticas do enfermeiro consta no manejo de lesões provocadas por pressão ou por traumas, sendo assim, 
no CER II Univali, temos ambas as lesões. Uma lesão aberta prejudica a reabilitação do paciente, já que o 
impossibilita de realizar alguns exercícios físicos recomendados por seus terapeutas. Também não é possível 
a realização de terapias aquáticas, prática esta que auxilia principalmente na redução dos espasmos em 
membros inferiores em pacientes lesados medulares. Uma lesão aberta também prejudica o uso de órteses 
e próteses, principalmente em pacientes que estão em reabilitação por amputação. A educação em saúde 
também é contemplada como uma das funções do enfermeiro, já que além da necessidade do fechamento 
dessa lesão, pode ocorrer a abertura de novas lesões. A formação de grupos de trabalho, como no caso do 
CER II Univali, temos um grupo de usuários que utilizam cadeiras rodas para sua locomoção, denominado 
“Mãos na Roda”, em que são abordados os mais diversos assuntos com relevância para este público, formado 
pelo Enfermeiro e o Psicólogo, em consonância com toda a equipe. Considerações finais: através de grupos 
de trabalho, vimos o quanto os pacientes interagem entre si, facilitando e/ou desmistificando algumas 
práticas. O papel do enfermeiro, conforme este relato de caso é amplo, estando em consonância com o que 
se espera do profissional de enfermagem. Observa-se que estes profissionais devem estar sempre buscando 
novas informações com relação à reabilitação do paciente, já que pacientes com algum grau de deficiência 
formam um novo público de trabalho para o enfermeiro. 
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